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Resumo

O presente artigo tem como objetivo refletir sobre o pro-
cesso de constituição do ser e fazer-se professor. Nes-
se sentido, desenvolvemos uma pesquisa bibliográfica,
buscando apoio especialmente nas contribuições de
Vigostski (1996, 1999, 2000), Leontiev (1978), Wallon
(1979) e Lane (1995, 2002), entre outros, para concluir-
mos que o homem é resultado de uma articulação
dialética entre o social e o individual. Essa compreen-
são de homem nos permite entender a identidade do-
cente como também uma construção social, ou seja, o
movimento de se tornar professor envolve múltiplas de-
terminações.  Isto significa que o professor vai constru-
indo e reconstruindo, significando e ressignificando a
sua profissionalidade por meio das interações que de-
senvolve no decurso de sua história de vida e no desen-
volvimento de sua ação profissional.

Palavras-chave: Profissionalidade docente. Identida-
de docente. Subjetividade.

Abstract

The present article has as objective to reflect on the
process of constituition of being and becoming a
teacher. In this sense, we have developed bibliographical
reserarch looking for support specially in the
contributions of Vigotski (1996, 1999, 2000), Leontiev
(1978), Wallon (1979)  and Lane (1995,2002), among
others, to conclude that the man is thi result of a
dialectic articulation between the social and the indivi-
dual. This understanding of man allows us to understand
the teaching identity as a social construction, in other
words, the movement of becoming a teacher  involves
multiple determinations. It means that the teacher
keeps on building and rebuilding, meaning and re/
meanimg its professionality through the interactions
that develop in the trajectory of its history of life and in
the development of its professional action.

Keywords:  teacher education, teaching identity e
subjectivity

Cruzando Olhares

A compreensão do homem como ser ati-
vo, agente de mudanças históricas, sociais e
culturais, síntese de uma singularidade e de
uma universalidade, redirecionou o olhar so-
bre os fenômenos sociais, notadamente, os
educativos. Estudos como os de Freitas
(2002) e de Bock, Gonçalves e Furtado
(2002), entre outros, apontam a perspectiva
sócio-histórica como um referencial que ofe-

rece alternativas para compreendermos es-
ses fenômenos, especialmente por explicar
como ocorre a interação homem/mundo e,
nesse contexto, a relação entre sujeitos e
entre sujeito e objeto na construção do co-
nhecimento.

De acordo com Freitas (2002), a perspec-
tiva sócio-histórica, ao propor a superação dos
reducionismos de concepções que privilegi-
am ora a mente e os aspectos internos (idea-
lismo), ora o comportamento externo
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(empirismo), cria uma nova psicologia que
possibilita refletir sobre o indivíduo em sua to-
talidade, compreendendo-o como articulação
dialética dos aspectos externos com os inter-
nos e considerando a relação do sujeito com
a sociedade a qual pertence. O diferencial
dessa abordagem está, assim, em converter-
se num método que possibilita estudar o ho-
mem como unidade de corpo e mente, ser bi-
ológico e ser social, membro da espécie hu-
mana e participante do processo histórico.

Adotar esse referencial para os estudos
de uma categoria profissional como a dos
professores, por exemplo, implica, portanto,
reconhecê-los como sujeitos históricos, da-
tados, concretos, marcados por uma cultura,
criadores de idéias e consciência e que, ao
produzirem e reproduzirem a realidade soci-
al são, ao mesmo tempo, produzidos por ela.
Entretanto, historicamente, este não tem sido
o olhar direcionado aos professores e à prá-
tica docente. De acordo com Gonçalves
(1996), a literatura relativa à prática docente
mostra a influência dos reducionismos, ante-
riormente referidos, também nesta área.

Assim é que ora a prática docente é vista
sob o olhar empirista, e a ênfase é dada a fa-
tores externos ao professor, condições estru-
turais, como instituição escolar, políticas de
estado, condições salariais, contexto em que
as escolas se situam e outros; ora o que pre-
domina é o olhar idealista, com os aspectos
internos como determinantes na construção da
realidade educativa, enfocando, principalmen-
te, questões referentes à carreira docente, a
partir de uma visão idealizada de professor.
Estas reflexões centram-se mais na análise
das características que deveria reunir o “bom
professor”, do que na análise do movimento
cotidiano em que os professores produzem
sua prática e são produzidos por ela.

Esse olhar dicotômico colocou os pro-
fessores em segundo plano nas políticas edu-
cacionais, não sendo considerados como
personagens determinantes da dinâmica

educativa, nem como participantes da produ-
ção do seu próprio fazer. Contribuiu também
para a construção de uma imagem distorcida
do professor, na qual os professores não se
reconheciam, configurando, assim, uma cri-
se de identidade.

Pesquisas como as de Gatti (1996),
Gonçalves (1996), Basso (1998), Moura
(2003), Marin (2003) e Carvalho (2004a), fun-
damentadas no referencial sócio-histórico e
cultural, redirecionam o foco do olhar sobre a
prática docente, rompendo com os modelos
que lidam de forma objetal ou abstrata com
os professores, e abordam em suas pesqui-
sas esses profissionais como seres sociais,
concretos e plurais, que se fazem histórica e
socialmente. Isso implica reconhecer a com-
plexidade existente no ser e fazer-se profes-
sor, em direcionar o olhar para a prática pe-
dagógica como contexto de aprofundamento
teórico-metodológico, orientador da ativida-
de docente e constituidor de identidade para
os professores.

É essa compreensão que nos move na
direção de querer compreender o movimen-
to dialético de se fazer professor e suscita os
seguintes questionamentos: Como o sujeito
que construiu a qualidade de ser professor
evolui nessa qualidade de ser professor? O
que move o sujeito de um ponto a outro de
sua formação? Como internalizamos os sig-
nificados produzidos socialmente e construí-
mos os sentidos pessoais no transcurso de
nossa atividade prática?

Responder ao desafio de compreender
o movimento de se tornar professor exige
entendimento do trabalho docente na pers-
pectiva de “unidade”, proposta por Basso
(1998, p. 21), quando afirma que o trabalho
docente “[...] concebido como unidade é con-
siderado em sua totalidade que não se reduz
à soma das partes, mas sim em suas rela-
ções essenciais, em seus elementos articu-
lados, responsáveis pela sua natureza, sua
produção e seu desenvolvimento.”
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O trabalho docente compreendido des-
sa forma pressupõe, portanto, que na análi-
se da atividade docente sejam examinadas
as relações entre as condições subjetivas (a
identidade do professor, por exemplo) e as
condições objetivas (entendidas como as
condições históricas, sociais e materiais da-
das) para o desenvolvimento deste trabalho.

Entendemos com Nóvoa (1995a, 1995b)
que existe uma articulação entre a dinâmica
da vida do professor, a vida da escola e as
condições externas, como contexto
sociocultural, e que isso resulta em implica-
ções na prática do professor. Nesse sentido,
pode-se afirmar que “[...] o ensino é uma prá-
tica social, não só porque se concretiza na
interação entre professores e alunos, mas
também porque estes atores refletem a cul-
tura e os contextos sociais a que pertencem.”
(SACRISTÁN, 1996, p. 66).

Isso nos permite entender a identidade
como a síntese das mediações sociais que
o indivíduo desenvolve ao longo de sua exis-
tência, que se reflete no modo de ser e estar
no mundo e se manifesta no pensar (consci-
ência), no sentir (afeto) e no agir (atividade).
Assim, a identidade tem relação direta com
o desenvolvimento profissional dos professo-
res, na medida em que afeta suas perspecti-
vas perante sua formação e suas formas de
atuação profissional.

Considerando que, conforme Ciampa
(1994), a compreensão de identidade
corresponde ao próprio processo de identifi-
cação, aquela não pode ser vista como algo
imutável, pois evolui e muda em processos
de continuidade e rupturas numa relação
dialética, o que nos permite entender que
estamos constantemente ressignificando nos-
sas identidades.

Nosso exercício neste artigo será o de
voltar o olhar ao movimento cotidiano em que
os professores produzem sua prática e são
também produzidos por ela. Para ampliar o
nosso foco de visão, buscaremos o auxílio nas

lentes da dialética, especialmente nas con-
tribuições de teóricos como Vigotski (1996,
2000), Leontiev (1978), Wallon (1979),
Ciampa (1994), Lane (1995, 2002), Basso
(1998) e Marin (2003) para desvelar a práti-
ca pedagógica como rede móvel e
multifacetada de interações sociais que for-
maliza modos de sociabilidade, constrói iden-
tidades e que, portanto, nos possibilita com-
preender como nos tornamos professores.

Do Social do Individual: o movimento de
se tornar humano

Tomar como base a compreensão de
homem como unidade de corpo e mente, ser
biológico e ser social, construção histórica e
cultural, significa entender que o homem se
torna humano ao mesmo tempo em que se
socializa e se individualiza em um processo
interativo com sua realidade social, histórica
e cultural. O seu psiquismo é, assim, a totali-
dade dos processos psíquicos superiores e
do comportamento social; portanto, objetivi-
dade e subjetividade. Esse psiquismo tem,
nesse sentido, uma gênese social, posto que
se originou, se desenvolveu e se transformou
no decorrer da história da sociedade huma-
na e conforme as relações sociais, históricas
e culturais.

De acordo com a psicologia de Vigotski,
o homem é resultado de dois processos di-
ferentes do desenvolvimento psíquico, o pro-
cesso de evolução biológica das espécies de
animais, que levou ao surgimento do Homo
Sapiens; e o processo de desenvolvimento
histórico, por meio do qual este Homo
Sapiens se realiza como ser social. O homem
constitui-se, assim, na dinâmica do biológi-
co e do social.

Essa compreensão do desenvolvimento
psíquico nos possibilita entender o processo
de construção do homem numa dupla evolu-
ção: no plano filogenético, a história da es-
pécie humana; no plano ontogenético, a his-
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tória pessoal e, nesse caso, a evolução da
sociedade.  É nesse sentido que Vigotski
(2000b, p. 23) afirma ser o homem constituí-
do a partir de “dois sentidos da história”. As-
sim, “[...] toda peculiaridade do psiquismo do
homem está em que nele estão unidas (sín-
tese) uma e outra história (evolução + histó-
ria)”. É, portanto, da articulação de dois pro-
cessos históricos que compreendemos o pro-
cesso de constituição do homem.

A história do homem é, assim, a história
do processo de transformação que vai da or-
dem da natureza à ordem da cultura. Entretan-
to, esclarece Sirgado (2000), esse processo
evolutivo não ocorre na perspectiva da justa-
posição, mas, da superação. Isto quer dizer
que é na articulação interativa que emergem
as funções culturais, não significando que as
funções biológicas desapareçam, mas que
adquirem uma nova qualidade de existência.

Daí entendermos que não existe uma
humanidade a priori, existe, sim, predisposi-
ções biológicas que, associadas a uma
multiplicidade de determinações históricas,
sociais e culturais, possibilitam ao homem as
condições para construir sua própria nature-
za e tornar-se humano. Isso resulta de um lon-
go processo de transformação que o homem
opera na natureza e nele mesmo, como par-
te dessa natureza, o que faz do homem o “ar-
tífice de si mesmo”. (SIRGADO, 2000. p. 51).

Depreendemos, então, que o homem
não nasce humano, mas torna-se humano por
meio da interação dialética que se dá, des-
de o nascimento, entre o ser humano e o meio
social, histórico e cultural no qual está inseri-
do. Ou seja, as funções psicológicas superi-
ores são resultado de determinações soci-
ais construídas na interação homem-meio;
percorrem, assim, o caminho do mundo ex-
terno ao interno.

Para Vigotski (2000b, p. 24), existe a
predominância do social em relação ao bio-
lógico, e falar sobre processo externo signifi-
ca falar sobre o social. Ou seja, dizer que “[...]

qualquer função psicológica superior foi ex-
terna, significa que ela foi social; antes de se
tornar função, ela foi uma relação social en-
tre duas pessoas”.

Na mesma direção, Wallon (1979, p.
156) destaca que o meio social é uma cir-
cunstância necessária para a constituição do
indivíduo. Com isso, defende que existe es-
treita relação entre as interações humanas e
a constituição da pessoa. Para ele, o meio –
físico e social – é um par essencial do orgâ-
nico, isto é, “o socius ou o outro é um parcei-
ro perpétuo na vida do eu”.  Entendemos com
isso que as funções psicológicas têm um ca-
ráter de construção contínua num processo
dinâmico e interativo. Nesse processo, o ho-
mem vai se apropriando do meio e este pas-
sa a fazer parte de sua constituição.

Vigotski (1996, p. 74) denominou
“internalização” o processo de reconstrução
interna de uma operação externa. Esse pro-
cesso consiste numa série de transformações
em que o indivíduo apreende para si aquilo
que se encontra no mundo externo em forma
de produções histórico-sociais e culturais.
Assim, “[...] uma atividade externa é
reconstruída e começa a ocorrer internamen-
te. Um processo interpessoal é transforma-
do num processo intrapessoal.”

É por meio da internalização que ocorre
a conversão do nível social ao nível individu-
al. As funções superiores são, então, relações
internalizadas de uma ordem social
transferidas à ordem individual, estruturando,
assim, a base da subjetividade. Ou seja, o
indivíduo incorpora em seu mundo interior as
produções históricas, sociais e culturais que
estão exteriorizadas no mundo real. Do que
podemos depreender que o homem é resul-
tado do processo interativo com o meio. Meio
este compreendido como contexto físico, so-
cial, histórico e cultural em que se inter-rela-
cionam os homens. Carvalho (2004b) escla-
rece que o psiquismo humano é resultado
também dos modos variados e complexos de
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interação social que ocorrem nesse contex-
to, como a linguagem e a atividade, dentre
outros.

Assim, ao analisarmos o processo de
construção do ser humano – a gênese do seu
psiquismo –, não podemos deixar de consi-
derar os outros com os quais este homem se
relaciona, as experiências vividas por ele e
também as suas várias formas de agir no
mundo. Pois é por meio destas interações
que o homem incorpora a experiência histó-
rico-social e, com isso, dá curso ao seu de-
senvolvimento ontogenético.

Esclarecendo melhor esta temática, Car-
valho (2004b) ressalta que “[...] o homem é
constituído não apenas pelos outros, mas tam-
bém pelas experiências vividas e as suas
várias formas de ação que levam à apropria-
ção de significados e produção de sentidos”.
Isso quer significar que existem vários mo-
dos de o homem interagir com o meio, e é
nessa interação que ele vai se constituindo.

Modos de Interagir, Meios de se Construir

A interação homem-mundo social não
ocorre de forma simples, passiva, nem dire-
ta; ao contrário, ela é complexa, interativa e
mediada. Portanto, ao tratarmos dos modos
de interação social, é preciso termos claro
essas características.

Para Vigotski (1996), a mediação
semiótica constitui, tanto na história da es-
pécie quanto na história pessoal de cada in-
divíduo, o ponto de passagem do plano natu-
ral ao plano cultural. Nesse sentido, as fun-
ções psicológicas superiores caracterizam-
se por serem operações indiretas que neces-
sitam de um signo mediador.

Dentre os elementos mediadores da
constituição do individuo, exerce papel de
destaque a linguagem. Entendida com base
em suas propriedades de comunicação e sig-
nificação possui dupla função: de um lado,
exerce o papel de instrumento criado pelos

homens para promover a comunicação entre
eles e entre as gerações, permitindo o regis-
tro e a transmissão da produção cultural his-
toricamente acumulada; de outro, exerce a
função de mediação simbólica que permite
ao homem desenvolver modos peculiares de
pensamento só a ele possíveis.

Isto nos permite entender que a linguagem
converte-se em instrumento de transformação
do próprio homem ou, dito de outra forma, de
constituição das formas caracteristicamente
humanas. De acordo com Vigotski (1996), a
linguagem tem importância fundamental no
processo de constituição do sujeito, existindo
uma indissociabilidade entre linguagem e
consciência. A linguagem é entendida, assim,
como veículo de constituição da consciência
a partir do contexto das relações sociais.

A consciência, em seu âmbito particular,
é constituída no contexto das relações de sig-
nificação com o outro, tendo a linguagem como
instrumento mediador. Ou seja, o processo de
apropriação da significação é construído na
relação com o outro. Nesse processo, o indi-
víduo transforma as funções interpsicológicas
em funções intrapsíquicas. Vigotski (1996, p.
37) descreve assim esse processo:

No momento em que as crianças
desenvolvem um método de
comportamento para guiarem a si
mesmas, o qual tinha sido usado
previamente em relação a outra
pessoa, e quando elas organizam
sua própria atividade de acordo com
uma forma social de comportamento,
conseguem, com sucesso, impor a
si mesmas uma atitude social. A
história do processo de internalização
da fala social é também a história da
socialização do intelecto prático da
criança.

A apropriação da linguagem ocorre num
movimento que vai do social ao individual.
Assim, se, a princípio, a fala do outro organi-
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za a atividade da criança, posteriormente,
essa apropriação configura um plano interno
da fala, predominando nesse plano a opera-
ção com significados próprios.  É a lingua-
gem interna dirigindo-se para o próprio su-
jeito, constituindo a capacidade de auto-
regulação da conduta. A linguagem constitui
um meio de interação social entre as pesso-
as, ocorrendo, nesse processo, o desenvol-
vimento das funções superiores, caracteri-
zando, assim, uma forma especificamente
humana de ser.

A atividade consiste em um outro modo
de interação social. Pode ser entendida como
a forma do homem agir no mundo, referindo-
se às ações concretas dos seres humanos na
realidade objetiva (por exemplo, o trabalho e,
por que não dizer, a atividade docente). É, pois,
um modo de interação social essencial na
construção do psiquismo humano.

Para Ciampa (1994, p. 64), a atividade
é a própria identidade, visto que “[...] é pelo
agir, pelo fazer, que alguém se torna algo [...]”,
o que significa que “[...] nós somos nossas
ações, nós nos fazemos pela prática.” Daí a
importância de se compreender como ocor-
rem essas mediações no processo de cons-
tituição de humanidade.

Segundo Carvalho (2004b, p. 34), a “[...]
atividade e a linguagem são os modos es-
senciais do homem interagir no mundo e, por
conseguinte, construir, reconstruir, manifestar
e explicar o seu psiquismo”. É, portanto, por
meio da linguagem (como um dos instrumen-
tos psicológicos) e dos instrumentos (sociais
de trabalho) que o homem adquire a capaci-
dade de criar o mundo da cultura e, nesse
processo, transformar o meio e a si mesmo.

De acordo com Leontiev (1978), a cons-
trução do psiquismo ocorre no processo
interativo com o meio e sob a ação media-
dora dos instrumentos e dos signos. Para
esse autor, é por meio do desenvolvimento
do trabalho social que o homem se desen-
volve, concretiza seu processo de

humanização; ou seja, a atividade produtiva
possibilita ao homem formar e transformar
qualitativamente sua atividade psíquica.

Vigotski (1996) considera o trabalho uma
forma de interação social. Para ele, o uso de
instrumentos materiais possibilita ao homem
a interação com os outros indivíduos e a apro-
priação da experiência histórico-social. É
também por meio do trabalho que o homem
transforma a cultura e a si mesmo.

Essas contribuições levam-nos a enten-
der que, no processo de constituição dos su-
jeitos, o uso de instrumentos e da linguagem
tem importante contribuição. Essa relação
pode ser mais bem explicitada nas palavras
de Sirgado (2000, p. 58):

[...] com efeito a história do homem
é a história de uma dupla
transformação da natureza e do
homem. Uma não ocorre sem a
outra. Isto só é possível porque opera
uma dupla mediação: a técnica e a
semiótica. A mediação técnica
permite ao homem dar nova forma
à natureza da qual ele é parte
integrante, é a mediação semiótica
que lhe permite conferir a essa
‘forma nova’ uma significação.

Dessas contribuições podemos concluir
que é na dinâmica interacional mediatizada
pelos instrumentos materiais e pela lingua-
gem, como instrumento psicológico, que se
concretiza o processo de constituição do
psiquismo humano. Ou seja, estes instrumen-
tos articulados numa unidade dialética ope-
ram no movimento de socialização do indiví-
duo e da constituição de sua individualidade,
sendo, portanto, responsáveis pela
concretização da humanidade do homem.

Na constituição do psiquismo humano, a
interação social ocupa posição central, o que
nos confirma que o homem em sua base soci-
al envolve sempre o outro, ou seja, as relações
que os indivíduos mantêm uns com os outros,
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sobretudo os outros significativos, são respon-
sáveis pela mediação e apropriação das sig-
nificações socialmente produzidas.

De acordo com Vigotski (1996), as ex-
pressões da vida da criança adquirem signi-
ficado para ela a partir da significação que
os outros atribuem a essas expressões. Nes-
se processo, a linguagem é o mecanismo
mediador que possibilita a conversão das
relações interpessoais em função
intrapessoal.

Embora o indivíduo seja constituído no
social, o que ocorre no plano pessoal não é
uma simples imitação do que ocorre no pla-
no social; se assim fosse, teríamos uma so-
ciedade homogênea, indivíduos idênticos. No
entanto, o que temos é uma sociedade hete-
rogênea, composta de pessoas singulares.
Isto ocorre, segundo Sirgado (2000), porque,
ao interiorizar a significação do outro da re-
lação, o indivíduo está dando entrada na sua
esfera íntima a esse outro.

Dentro da proposta de análise genética
da psicologia sócio-histórica, este homem
deve ser compreendido não só no plano
filogenético, ontogenético e sociogenético,
mas, também, microgenético. A microgênese
refere-se à história relativamente de curto pra-
zo da formação de cada processo psicológi-
co específico; é também a configuração úni-
ca que cada indivíduo dá às suas experiênci-
as vividas. Os processos microgenéticos ca-
racterizam, assim, a emergência do
psiquismo individual, numa articulação do bi-
ológico, do histórico e do cultural.

Dessas contribuições podemos
depreender que é por meio da cultura e da
interação social que aprendemos a pensar,
ou seja, nos tornamos dotados de consciên-
cia; consciência que nos permite agir signifi-
cativamente e também sentir. Construímos,
assim, nossa especificidade humana. Esse
processo ocorre continuamente numa dimen-
são interativa mediada especialmente pelo
outro, tendo como mecanismo a linguagem.

Não podemos esquecer que o homem
como totalidade envolve não só o pensar, o
falar e o agir, ele é também sentimento. Por-
tanto, compreendê-lo como ser psicológico
completo implica considerar a sua base
afetivo-volitiva. Wallon (1979) destaca o pa-
pel e o lugar da afetividade no processo de
constituição do psiquismo e dá demonstra-
ção da contribuição das emoções no desen-
volvimento humano. Na perspectiva defendi-
da por esse teórico, a vida emocional está
conectada a outros processos psicológicos
e ao desenvolvimento da consciência, esta-
belecendo entre eles uma conexão dialética
que constitui o psiquismo.

Para Wallon (1979), afetividade e inteli-
gência constituem um par inseparável na evo-
lução psíquica, pois, embora tenham funções
bem diferenciadas entre si, são
interdependentes em seu desenvolvimento.
Assim é que, em sua teoria, defende a
afetividade como possibilitadora à criança de
atingir níveis de evolução cada vez mais ele-
vados. Para ele, as emoções são uma im-
portante forma de exteriorização da
afetividade, que se constitui e evolui sob o
impacto das condições sociais e das rela-
ções interpessoais.

Lane (1995) considera que as emoções
estão para a afetividade, assim como na psi-
cologia de Vigotski, a linguagem está para o
pensamento. Enfatiza assim, o papel relevan-
te da afetividade na constituição do nosso
modo de ser social. Na perspectiva defendi-
da por essa autora, o homem se identifica por
meio da sua forma de pensar, pelo seu agir e
também pelo seu modo de sentir: ”Somos as
atividades que desenvolvemos, somos a
consciência que reflete o mundo e somos
afetividade que ama e odeia este mundo, e
com esta bagagem nos identificamos e so-
mos identificados.” (LANE, 1995, p. 62).

O homem é uma integralidade, faz-se
necessário, portanto, contemplar a esfera
afetiva na composição do seu psiquismo.
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Este homem se constitui na mediação com
os outros, o que significa que construímos,
também nas interações, nossa forma de sen-
tir. Em outras palavras, apreendemos nas
interações sociais a pensar e a sentir, não só
como homem, mas também como masculi-
no, como feminino, como aluno, como profes-
sor. Com isso, podemos entender que a
afetividade é um processo social na medida
em que é mediada pelos significados consti-
tuídos no contexto cultural em que o sujeito
se insere. Isso, no entanto, não nos concreti-
za de forma homogênea, conformando sujei-
tos idênticos, pois, cada sujeito reage, ela-
bora e lida de modo singular com as mes-
mas determinações e influências sociais.

Leite (2005, p.14), tendo por base a teo-
ria leontieviana, explicita melhor o caráter
mediador das emoções no processo de cons-
tituição do homem. Para essa autora, é do
enlace entre a esfera afetiva e a esfera
cognitiva que se dá a composição da cons-
ciência. Compreendendo esta “[...] como a
forma transformada das significações sócio-
históricas em significados, que são
reinterpretados pelo sentido pessoal no pro-
cesso de apropriação”, a autora defende que
por trás da relação entre as significações e
os sentidos pessoais está o problema da
unidade das esferas intelectuais e afetivo-
emocionais.

A estrutura social objetiva, determinada
historicamente, é responsável pela transmis-
são da realidade, mas o indivíduo, ao reco-
nhecer essa realidade, sistematiza-a e
ressignifica-a para si no curso de sua vida, le-
vando em consideração os interesses pesso-
ais, que são resultado de suas motivações
afetivas, ou seja, “[...] as significações indivi-
dualizam-se e se subjetivam através das me-
diações emocionais.” (LEITE, 2005, p. 47).

Não podemos deixar de esclarecer o ca-
ráter histórico-social da constituição da esfe-
ra afetiva do homem. Nessa perspectiva, com-
preendemos que as emoções, os sentimen-

tos e as manifestações afetivas não são da-
das, mas emergem do próprio processo de
individuação, construídas pelo sentido pesso-
al. Para Wallon (1979), as emoções, assim
como as demais manifestações afetivas evo-
luem sob o impacto das condições sociais.
Logo, é sob influência do meio social que o
indivíduo aprende a sentir de uma determina-
da forma, ou seja, quem dá uma conotação
valorativa às situações é o meio social, a cul-
tura em que o indivíduo se insere.

Do que vimos tratando até aqui, pode-
mos depreender que a individualidade emer-
ge na imbricação dos diferentes modos de
interação, o que significa dizer que os mo-
dos de interagir não ocorrem de forma isola-
da, mas simultânea e interdependente, um
age em função do outro. Assim, linguagem,
atividade, relações interpessoais e emoções
estão se articulando constantemente na tare-
fa de construção da individualidade humana.

Do Significado Ao Sentido: O Movimento
De Se Tornar Professor

Na perspectiva da construção social, his-
tórica e cultural do psiquismo humano, com-
preendemos a identidade conforme o pro-
posto por Ciampa (1994), isto é, como uma
categoria da psicologia social que, aliada a
outras como atividade e consciência, nos aju-
dam a entender quem somos, ou melhor,
como nos tornamos quem somos.

De acordo com essa perspectiva teóri-
ca, a identidade se constitui no agir, isto é,
no fazer (atividade) e no dizer (consciência)
do indivíduo em relação com os outros. Com-
preendida dessa forma, a identidade nos
possibilita desvelar o movimento de se tor-
nar professor, pois, como afirma Carvalho
(2004a, p.56),

[...] se nós somos nossas ações,
nós nos fazemos pelo agir (fazer e
dizer) e a prática, por exemplo, a
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docente envolve uma pessoa (o
professor) em seu fazer (atividade)
e dizer (consciência), então desvelar
a identidade de uma pessoa,
pressupõe estudá-la em sua
totalidade, mas em especial na sua
atividade e consciência; não como
coisas justapostas, mas como uma
unidade que constitui a pessoa.

Isto significa que estudar a identidade
como forma de desvelar o movimento de se
tornar professor implica em compreendê-lo
na sua dimensão de totalidade, que envolve
o pensar, o agir e também o sentir. A identi-
dade do professor é compreendida como
produto de sucessivas socializações na
interconexão entre fatores externos e internos,
objetivos e subjetivos nos contextos específi-
cos de suas histórias de vida.

Tendo como norte a compreensão da
articulação dialética entre fatores objetivos e
condições subjetivas na constituição da
profissionalidade docente, Basso (1998, p.
23), ressalta a importância das condições
subjetivas como provocadoras de mudança
na prática dos professores e esclarece que,
“[...] as condições subjetivas referem-se, fun-
damentalmente, à formação do professor que
inclui a compreensão do significado de sua
atividade”. Isto significa que a mudança na
profissionalidade docente depende em gran-
de parte de uma formação adequada do pro-
fessor e do entendimento claro do significa-
do e do sentido do seu trabalho.

Entendendo como Ciampa (1994, p. 74)
que a identificação é processo que gera mu-
dança, transformação ou, em suas palavras,
“metamorfose”, construir a identidade docen-
te implica colocar-se no movimento contínuo
de construção da compreensão da atividade
de educador.

Essa perspectiva leva-nos a entender
que o processo de identificação do profes-
sor com a sua profissão tem uma relação di-
reta com o desenvolvimento da consciência,

uma vez que, conforme a abordagem
leontieviana, a consciência corresponde à
forma transformada das significações histó-
rico-sociais em significados, significados que
são reinterpretados pelo sentido pessoal. De
acordo com essa abordagem, é o processo
de apropriação das significações que gera
movimento, mudança.

Esclarecendo melhor esse processo,
Leontiev (1978) destaca que a atividade hu-
mana constitui-se de um conjunto de ações.
Entretanto, para que o homem se encarre-
gue de sua função é necessário que suas
ações estejam numa correlação para ele, é
preciso que ele tenha consciência do senti-
do de suas ações.

Convém esclarecer que os significados
são construções histórico-sociais, isto é, a
significação é o reflexo da realidade que o
homem já a encontra pronta, elaborada his-
toricamente, e se apropria dela; enquanto os
sentidos são subjetivos e pessoais, forman-
do-se pela conexão entre motivo e objeto da
atividade.

No caso do professor, o significado de
seu trabalho é formado pela finalidade da
ação de ensinar, ou seja, o objeto do profes-
sor tem por finalidade fazer a mediação do
processo de apropriação do conhecimento
pelo aluno. Este objeto encontra-se carrega-
do de historicidade e impregnado de conhe-
cimentos de outros sujeitos que, ao longo da
história, emprestaram os seus valores apre-
endidos no meio cultural. Assim, o objeto do
professor já está iniciado e em movimento.

Considerando que, para Leontiev (1978,
p. 94), “[...] o reflexo consciente é psicologi-
camente caracterizado pela presença de uma
relação interna específica, a relação entre
sentido subjetivo e significação [...]”, é preci-
so descobrir o que motiva, o que incita o pro-
fessor a realizar sua atividade; em outras
palavras, qual o sentido desta atividade para
o professor, já que, segundo Basso (1998, p.
27), “[...] o trabalho do professor será aliena-
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do quando seu sentido não corresponder ao
significado dado pelo conteúdo efetivo des-
sa atividade previsto socialmente, isto é,
quando o sentido pessoal do trabalho sepa-
rar-se de sua significação.”

A atividade pedagógica é, portanto, um
conjunto de ações intencionais, conscientes,
dirigidas para um fim específico. Essas
ações precisam estar relacionadas entre si
através do motivo que as direcionam, ou
seja, o professor deve articular o sentido
pessoal no desenvolvimento da responsabi-
lidade de ensinar, como contribuição ao pro-
cesso de humanização dos alunos historica-
mente situados.

Isto nos leva a compreender que no mo-
vimento de se tornar professor estão articu-
lados componentes tanto de ordem objetiva
como de ordem subjetiva. Esta articulação é
que determinará o modo de construir a sua
profissionalidade, ou seja, a sua identidade.

Basso (1998) esclarece as bases obje-
tivas da constituição da profissionalidade
docente. Para essa autora, o motivo do pro-
fessor não é totalmente subjetivo, ao contrá-
rio, tem suas bases ligadas às condições
materiais ou objetivas, dependendo também
das circunstancias ou condições efetivas em
que a atividade se desenvolve. Essas condi-
ções referem-se aos recursos físicos das
escolas, aos materiais didáticos, trocas de
experiências e jornada de trabalho.

As condições de formação do professor
são, portanto, dadas pelas condições objeti-
vas da escola que o forma: o quadro docen-
te, as condições materiais, a organização do
currículo e o projeto pedagógico. O que nos
permite compreender que as mudanças nes-
ses componentes, qualificando a instituição
formadora, provocam mudança na qualidade
do profissional que ela forma.

Entendemos, assim, que o movimento de
se tornar professor depende das condições
dos contextos em que essa formação se de-
senvolve. Logo, investir nos cursos de forma-

ção como meio de desenvolver nos futuros
professores a compreensão do significado da
profissão e a construção de saberes especí-
ficos da profissão seria uma forma objetiva
de investimento em políticas de identificação.

Lembrando que o sentido é pessoal, o
que confere uma singularidade ao indivíduo,
traduzida nas suas crenças, nos seus valo-
res, intenções, sentimentos, enfim, na sua
identidade. São estes componentes que con-
ferem ao professor um modo próprio de exer-
cer a profissão, pois, conforme Nóvoa
(1995b, p. 17), o processo identitário passa,
também, pela capacidade de exercermos
com autonomia a nossa atividade, pelo sen-
timento que controlamos o nosso trabalho. “A
maneira como cada um de nós ensina está
diretamente dependente daquilo que somos
como pessoa quando exercemos o ensino.
[...] É impossível separar o eu profissional do
eu pessoal.”

Na perspectiva da indissociabilidade do
eu pessoal e do eu profissional, a formação
deve estimular a reflexão crítica e fornecer aos
professores os meios de desenvolverem um
pensamento autônomo e que facilite as dinâ-
micas de autoformação. Isto significa que
está em formação implica um investimento
pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os
percursos e os projetos próprios, com vistas
a construção de uma identidade que é tam-
bém uma identidade profissional.

Portanto, para compreendermos o pro-
cesso de construção do professor exige de
nós um olhar para este profissional na sua
multidimensionalidade, o que envolve os pro-
cessos identificativos-formativos, os contex-
tos históricos e culturais e as singularidades
que envolvem cada professor em particular
nos contextos das suas histórias de vida.

Considerações Finais

Podemos concluir que, assim como o
homem é resultado de uma construção soci-
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al, também o é o professor. Ou seja, não exis-
te uma condição de ser professor inata ao
indivíduo, o sujeito vai se fazendo professor
a partir das ações que são desenvolvidas
nesse sentido. Assim, os cursos de formação
de professores e as escolas como espaço
de práticas formativas têm grande responsa-
bilidade para com o futuro professor e/ou pro-
fessor no desenvolvimento da compreensão

do significado social de sua profissão. A com-
preensão efetiva deste significado se conver-
terá em sentido para a atividade docente e é
esse sentido que impulsiona, que dá movi-
mento, que faz com que este profissional se
desloque de um ponto de menor qualidade
para um de maior qualidade, em busca da
melhoria do seu ofício, isto é, de uma identi-
dade autônoma.
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